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A pen_ de morte e o O. imposto sobre o capital.

confisco de bens
Damos aqui a!gu,", dela-I O sr. Góes Monteiro eon- não se rá cobrado q.Ye�v:,;�S aC��:!'ó"sid1'à� l�lhes sobre a reunião da com- funde coutisco. com requtsi-

veterada dos velhos repor-missão do : ante'-projecto ·da ção. .' �������;;;;;;;;;;;.�������� ters, sempre á procura deConstituição, ..
em

..

que se dss-.
.

E () sr. Agenor de Roure
.

" sensação para o seu publico.cutiasn. o artigo referen�� _á de(:�(1,rad· que tf�mos uma :ssa- A nota do ,·,jornal de [oinvllle e o sr. logoapóso desfecho da Te.pena de morte e ao connseo pecte . o eon lSCO na nos.
.

volução paulista, era saberde bens, que diz o seguinte: legislação, q�ando. e« t01na!}?
Marcos Konder o exacto destino que iriam«E' vedada a applíeaofio bens a tumeeionarto» que dão

ter os cabeças do movímen-de pena perpetua ou de ba- desfalques.
to.nimento confisco ca.<;Ugos Finalmente, os 81's.Osvl1al.

Os nossos »resados collegas do «Jornal de Joínvilíe- publicaram, em Succedlam-se palpites. Du-corporais e mort;' ressalva- do Aranha e Goes J!onteiro
sua edíção de sabbado, 21 do corrente, sob o titulo acima, .tt seguinte nota:

.
as correntes 'se formaram,das quanto a esta. as dispo.;. se deetarasn contra todo o

«De fonte se rura soubemos que depois de ter publicado o seu artigo de prompto, no Brasil: a dossições da ; legislação ifiiUtar, artigo. sobre () Imposto de �apital no «Estado» e aqui também reproduzido, roi o sr. co- I extremistas e a dos modera-em tempo (te guerra». A tauor do éontisco tam-
ronelMarcos Konder convidado gentílmente pelo sr. Interventor Fed�ral a dos.'Ia o .sr. Mello Franco dar bem se manifesta o sr. The-
comparecer em Palaeío. O sr, major Rui Zobaran, ao avistar-se com o lllustr.e Venceu, está claro, a ulti-por appromuio este artigo, mistoeles Cavalcanti.

. ex-presidente da Assembléa Legislativa, disse-lhe que lhe ag.radaram as expli- ma corrente.quando o sr. Oswaldo Ara. .;. A propos'Ílo do caso e qa eaeões sobre ° referido imposto, acrescentando que se elle fosse capaz �e. e· Vulgarizado o destino denha diz que tem restricções a sua confusão sobro e contis.
laborar um novo orçamento, com equílíbrío, que garantisse uma renda suíííoíen- alguns «heres do levante,fazer. E' quanto a pena de co, o Sr. Agen.,(jr de Rou,re se
te para as necessidades do Estado, deixaria sem eneíto o decreto que creou o com a deportação dos mes-morte. O senhor Oswaldo A- manitésta a favor do dispo- ímpesto sobre o capital.

.

. . moa, appareceu uma outrarenha é a favor da pena de sitiv� da Gonst�tl..âçãoda R:.�- .

O sr. cel. Marcos Konder pediu apenas meia hora para ruodljicar o duvida nos horizontes polití-morte.
.

mama que obri..ga ao Iuneei- orçamento. cos do pais, ferindo 1J0va-O sr. ]Jfello Franro diz que onario publico a dar contas I E de facto trinta minutos depois S. S. aprese-ntava ao sr. Inter-ventor mente a curiosidade dos pc-a Justiça, humana não tem. o c."o.n.tz=
de seus aeto�

I Federal � orçame�to tal como ene desejava, sem o Imposto de capiT�til. ,
ríodístas brasileiros.direito de tirar a »iâa de o tunsar dos bens que vm

. E' mais uma prova de que os Konder valem alguma cousa
..N�o e de Para. onde iria, afinal, o u-uinçuem. adquirir. . gavetas nem de cestas que se tiram os financistas. O� bons admlmst�adores postolo de Irapuazinho, o ve-O sr. Oswaldo Aranha de- O sr. Gôes Monteiro decla-I

apparecem no seio das collectívídades ao cabo de muito estudo, d� muito es- lho Borges de Medeiros?clara que todos os 'paises têm ta queaprimeira recommen- :

torço e de muita experíeneia, dando provas re.ae� dos se,us conh�Clmentos.. Surgem novas supposlções.caminhado nessa ftireeção. dação que deu ao aorerna- O povo de S. Catharlua, graças ao patriOtIsmo. e .a _

capacidade do SI. Novos palpites. O Gandhi sul-O sr. lJangabei'ra contesta, dor militar de São Paulo foi
cel, Marcos Konder, ficou livre de uma pesada eontrlbmçao:>.

. .
ameríeano teria o mesmo des-declarando que, ao contrario, que isuerpoqasse cada

.

csâa-
. Surpreendidos com o inesperado duro) e, sobretudo, com o lillprevl.sto tino dos seus companheirosa tendeneia é para abolir a dão !sobre o que possuia e

das providencias do sr. Interventor, qutzemos colher pormenores, a respeito, de jornada revolucionaria?pena de morte. como adquirira. Se a expit- I do sr. ceI. Marcos Konder. Até ainda ha pouco eramO sr. Aranha aeha ummal cação não fosse cabal,

tomas-.I Assim ontem ás 10 horas nos commuuícamos pelo telephone, com o H- desconhecidas as disposíçõsso sentimentalismo brasileiro. se os bens. -

lustre econodlista c�nteITaneo, q�e se acha em Itajahy, solieit�n.do-�he maiores do governo provisório comTornando-se veemente, ezal- ,

detalhes sobre o assumpto que motivou a noticia do collega JomvlHense.· relação ao velho politico ga .

. tando-se .na discussão o sr.

M I 18 I d Com a gentileza qu= o caracteriza. o sr. cel. Marcos Konder attendeu- Ílcho.Osvvaldo Aranha declara que
.. a ·a·nfio I� ma. an ra DOS promptame�ltl? palestrando. algum tempo .�omn(!sco e d.emonstrando espe- O inesperado embarque donos Estados Unido.:. ao 'tn..es- ii ii UI ii

rança de que o c;::so do imposto sobre o ca.pl�al seja solUCiOnado a contento apostolo das Cochilhas. paramo teln.po em que' urn juiz de Íf)dOB e sem prejuizo do or(,�ame!lto do Estado.
. Hecife, onde vai lixar resi�decreta a pena df' nwrte pa- Nada mais pungente para Dessa palestl'a, chegamos á "egura concJu�ão. de que deve ter h,avIdo dencia. por ordem do gover�j'a Saco e Vanzétti, - Lind- () brasi_leiro do que uma can- enaano nos informes forn3cidos ao !{Jornal de JomvrHe:>, porquanto os factos no, foi uma surpreza p�r8.bergh,s6zii!ho. cmn un� (Jato; çã.o de, carnaval- carioca

.ou-, nã� se passaram precisamente da fôrma narrada.. '. todo o mundo.a,t'}\ZVe8Sa
.

o Atlanlico e che vida em ter:raestranha, Aqui, Depois de publicada pelo «O Estado}), de Florla�opohs, a notavel ?ntr�- Como era de esperar, osgt1. aParis. Estas são as·duas nas ruas excitli,J;J.tes, sob.' o vista que o «Jornal de Joinville}) reprodUziu, .o sr. ceI. Marcos Konder fOI soh- curiosos anluiram ao seu
.

e.cpressqes do .sentimentalis- cêo- que Paulo Barreto dizia citado. P)f um dos coHaboradores do actual governo a fornecer os dados que embarque. .mo iWrle-ameru:a.no.. estar "molhado de azul" & pos'suia e dos quais tinha interesse em conhecer. O sr. Borgeõ de MedeirosO' sr. jjfangabeir.a diz que melancholia malandra de�sas Satisfeito o pedido, foram os mesmos mandados a estudo.. é sempre um motivo de sen-isse não é expressão de COU.;.I cançeõs de carnival não faz Como as ASsocÍáç6es Comrnerciais dev�rã? reunir-se, J?-�s;a semana,. em sação. G Rio de Janei::-o não,'ia algum,a._. . � (:-rieito d imninho que perdu. Florianüpolis, para tratar do relevante assumpto, e be� possl\.e, que sejam, o via ha quase meio seeuIo.
.

O sr. Goes ·.li-fonte1.'Co e tarn,- 1'0. A gente cura essa doen· nessa occasião, examinadas e discutidas as suggestoes do lllustre homem O solitario de Irapuáúnho éberrt pela pena ele morte.. ' ça andandQ pelo cap.s do Fla- publico catharinefJse.
-

um homem tranquilIo. Elle.

O sr.. iWello Franco, depOls mengo, vendo o Pão de A�- As Associações citadas é que vão apresentar ao governo uma propos- sabe compreender e acceitarde t.?/"nar .todos os votos con- sucal' piscar em cima, na VI- ta no sentido de se equililn'ar o orçamento de 1933, eliminando-sé o imposto os acontecimentos.t1'a.'l'WT�·_ dzz: _. ·d. . .' gilancia superIlua do mar: '.' . decapital..
.b'l'd d

E' um hhom�m vedlhó e q�e-,- rem., suo
..

ous u,m�o� Tristezas não pagam. dWl- E certámente, como cOTIhp.cedor prolundo das nossas pOSEI II a es tem o
.

erOlSIDO e sorrlrvotos. A tendenc?a do esp"ln- das. Não adiant.a chorar... economi�o.Iinanceiras, as suggestões desintel'essadas. d? sr. \larcos Konde_r mesmo diante dos maioresto brasileiro é contra essa Sob o céo estranho, na ne- hão de ter, sem duvida, o apreço que merecem, contr:t.bumdo para que se �Vl- infortunios.medida.
.

.

bUna dr, Paris, ou no vento I te o restabelecimento dum imposto condemnado de longa data, e exclUldo, A sua philoso,hia explica
-

O sr. Oswald? Aranha_, en- aspero de Madrid, um farra- em definitivo, das cogitações !'iscais.
. . . _

.

todos esses contratempoe datlJW pede ..,)(lraf'l.�arCOn$z{}n:a- po de canção carnavalesca,! O pensamento que ditou as desa: som u'adas apreCl�çoes do sr. Konder, vida.do que o sr

..
Goes .J.l!onteu'o. bem Engenho de Dentro, bem I é, aliás, o de todos os catharinenses, em lace da renovaçao duma pratica pre- O sr. Pedro Toledo e osquer a pena de mO'rte porque "Sou do Amor!" - ah, como jüdicial sob todos os a�pectos por que se a encare. outros cúmpanheirús de ide-quer mata,,_B s. em: porque dá ao coração brasileiro u- ologia gozam a estas horas a'1u.er que nao se cornmetam ma agitação de saudade, de

.
amenidade do clima de Por-crt.mes.

. .

affectos
. recalcadps, de com- ranchos que ensaIam com a- Espera votar ainda Sandino quer a paz tugal, que attenúa sempreo. confisco é iam,bem aceei- 1llexos desejos tar1ios . .'. finco para os concursos da·

..

. • • •

um pouco a saudade da pa-to pelos srs. Aranha. e Góes! O brasileiro gosta do Bra- I ciuade, ali estava, na musica Montevidéo, 24 - Noticias tria.11fonteíro Essa '1'fle�irta é li-. sil como gosta de uma mu- ir�ã, nascid,a no mar das Ca- Informam telegrammas de Cu· procedentes de Managua infor- Ao sr; Borges de Medeiros

d.f!!.•
·

.....
c

...
o

...

m

.... 0.. údm'tsswel. se.n.d?llh.er.sem .sabe.r porque. Gns-

ral.bas.!
E n.os tres, que. con:. rityba que O velho pescador Ma- roam que os revolucionarios ni- coube a cidade dp. Recife pornseada do numero das pro't- ta porque gosta. Faz loucu- versavamos com

. �margor ooel Ou·,irges, que conta pre- caraguenses querem entrar em «menagem». A capital de Per­bidas, porque o sr. Mel�o ras (vae á guerra, vae ás I do Brasil, da pohllca, das sentemente 112 annos de idade, negociações para a paz, tendo nambuco, para onde despa­F'mrwo.votoupela suppressao :revoluções), briga com outras li'is•. dos eostun;es, .da falta já conseguiu a sua certidão de sido, para esse fim, enviado ao charam o lendario politicoela palavra.
... pessoas por causa desse a- de lIteratura. nos tres sentI- idade com o fim de se alistar presidente da Republica um e- meridiano, é uma especie deO sr. Jfanga�e�ra pergun· mor (falando mal dos outr�s �os, �e repent�, com �nthu- para a pugna constitucional. rnhsario do chefe das Íôrças re- Veneza americana, banhadatau se 0.81'. JWétlo Fraru;o e- povos sem nenhuma razao

I
Slasmo, que mnda aSSlm o Apesar da sua idade avança- volucionarlas general Sandino. pelas agnas tranquillas do

'ra.a.fa.v....�r ....
d

...

O

..

·.c...
O

...�lris.co.
.

_ intelligente
....
)
...
etc., etc

...De.l'n;.. BrasÍ.l .er.a infinitamente, sa- da, o pescador Duvirges con- Capiberibe. ..O presiden�e d-tsse (ju� nao pente, em terra estrangeira,.. bor,osamente o melhor. serva completa lucidez de espi-
.

fERMENTO MEDEIROS O sr. Borges de Medeiros
e ao cont1'arw, Ent eon(,ra e uma orchestI'a de bar estai ... I' _ rito e està convencido de que, reavivará lá as suas remíni-votaiJa pela suppressão, por- toc�ndo um samba carioca. ��slCab� do car�a�ra �!�_ se Deus fhe conservar a saude O Mel!:lOr Para Todos os Do- sCE.ncias. Quando moço, o
que �stava certa; serneUwnte Então, a patria revive no an-

ca . ...,am. as, ma_ c as,
I . .- e conseguir viver mais um quar- ces, Bolos, Pães, Etc. velho politico cUl'Bára a tra-"m,erüda, que atte"!!-.tcpcontra o gustioso minuto da evoimção. fes. do�rados e ��oros. TUI?- to de seculo, poderá afinal, curn- ..... dicional Faculdade de Direi-direito dI.! prop1'l,fJfA�(},eJ. n?ln- E' o mar incon.:.paravel, é o

o qne ISSO nos, a � a,o mal� prir o seu dever civiCJ de corr:- N
,.

d d
to do Recife, onde Tobias

ca poderta ser lellWr.aâa pe- ar contente' das criaturas, é s�c�:to da alIl!a . So nos, b:r� parecer. ás urna·s para· suffragar . ão e ver a e Barreto deixou os luminososte legislador br,!stle1;�o.� tão. a
.

elonuencia dos oradoreSd
slIenos•. slendt.lilloS a. _poeSIae o nome do seu candidato á vestigios da sua. passagem,aberrante é;do nosso �espiritq. ·politic�s ess.as me o. las caPEelras

t Constituinte immediata, que é Têm corrido noticias nesta ci- cheia de lioções fulgurantesO .sr. iWorllgabeira affi1'Jn,a .

N-
..

Í
.

��ito - um an'"'o. �entunenttaes qube .

dao vdon a-
um filho de um· bisneto seu, dade de que a imprensa de Flo- e bellas.

u� se j.'âo fiear e:cplicitopo:.: .

ao
.

az , ue dt? en rarno rmque 0. •.•
nascidono dia primeiro de ja- rianopolis publicou uma nota Melancolico desfecho, na�e �

u�a dia ser votado o con- .��. �anto -. eramos tl'�s:. bru.- Não sen.hor· Não somos
, tri�- neiro do corrente anno. em que se affirma ter sido o sr. realidade, de uma existenciafi�fO· �;lelIQs naquell�L bTte:-Ia teso O que não temos e dI-

Germano Beduschi aemittido por votada á bellesa dos proces-ie;nbra qu,e o (.�x-'/()1"esiden· �onp�rnasse, e .:>. "1'�a � n nheiro para gastar. Por isso,
proposta do sr. dr. chefe de Po- 80S honestos e dignos, qu.et� Bernardespretendeu clevrê- B I e Q.: A,palestra pe$SlIlllS' como, é semp;'e possiveI dar .• lida do Estado. do cargo de encheu toda a vida apostol1-

t J. � pena. de rrwrte basea� ta e .�lspllCentf-l, murchava. i um geito, temos u�a. certa Mermoz na Argentina d.ele.gado de policia deste mun;" ca e sabia deAugusto Comte.ar
es(!a raz'l.o.

.' 1\. mUSIca,. (�a ?r�he8tr� de I melancolia, sem prejUlZO da
CIP10. Caiu, assim, o velario so-dO. n �

..;, ... .. ".
�

R !iegl'OS .d�� �D.tll�as) tmh.a malàndfcagem. conndencíaI. Buenos Aires, 24 - O avia- O sr. Germano Beduschit que bre o ultimo acto do. dra�aO C()n.(Jressoà�q�e::.e�PP3"· l.ms dengues .qpa�l conheCI" I
.. .

... dor Mermoz acompanhado dos tão exemplarmente des.empenhou I p.olitico da revoluçào paulls-cl�
.. T.a.�1�. I;;S�'�!��

0

..B.r:::Cir�s
..

, e�.-. 1 �..O.il�g..i!... ·. �
... o.II.·.l.. a�...

a

...al.·..

·

...
·

.•...c�..

a·

..•.•..................:.. �...
a

...
l.'

.. t.m.i.
n

..i�a.s..
RlBEIRO COUTO.

! �iiYe�!��t�a r�o·::;�����c����r�J� as funcções do refendo cargo, ta.
eH",}., horas, .�Jj�a.?a no _.c�tn�- na.s .ancas, �an.tft.ndQUlna. cú_u' . Ael'opostale foi recebido onfem �:e���J: :O�svp�ri:�mr:�iC��� (Da U. B- I. para "A Cida.de")(i:rço,. caso t,�.'(;s$e. obled,) a

86. lllU� p1iJ(ha; ser trauceza O ESTADO é o seu Jornal. pelo general Justo, presidente da foi exonerado a pedido, nãoce"
_

]y>na .ele llwrle.
.... nas palavras (o. ira�cez de; Diário sem'Ugações politicas Republica. dendo mesmo às instantes 00. ASSUChR DE BAljNILHAE a sr. aóes � (ux/l'eS/.:en.. Joseprune de Beauh�rnai.6); .çom ampla circulação em

licitaç·ões para que desistisse do MEDEIROS•iOn o sr. 'A l'.aáh,a. - aeposi� lll.as ...na. ess.encia, no z.Yth.mo; Santa Catharina. Faça o seu Os bravos franceses se com-
.

I·'
..

.

.

t h
. .

.

.. .

elo telephone com seu proposito, solicitaç.ões que,
. . ....

. ...tmedo flores. $1'a na,:iona, nosso; .
na�loca, ved;do de asslgna ma, oJe mumcar:_\m p. .

sem duvida, demonstra o apre-I EspeCIalIdade para doces, so;r-Sobre co'nfisco faz· se úud- Madureu:a ou )\farechail tIer- 'inesmo, Fál· Caixa l�ostal 1:39, çSaUr3asmfanmoi!ji30SCkeemy.. �CP.r.urbi� e almo-
.

.1'0 das autoridades superiores. i vetes, etc.ta. confus{io. mes .. a suburblO, C0ffi 08 seus urianopo 18. "r

o �estino do apos­
tolo de Irapuazinho

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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I (�ome e maecs Regist1ada�
l Do pharmaceutíco E. A. Goneaíves Joirl'vUle - S.C2tha.-

, Estando 8. Junta Comercial i rlna. Diplomado pela Faculdade'de Th'Ieciidimt2L do Rir; f Lê:'
i íneumnírla de organizar o! Janeiro e eníyersidade de Coimlblll"�
cadastro das firmas comer-] O,id.eai e..o grandioso 0�-
cíaís das praças do Interior 1 trímonto legedo a tberapeutí-
do Éstado, a exemplo do que i .ea d€'I'mai:ologica após a-

fez nesta cidade de Floría-I DOS de acurados esfndos. Cu-
nopolis, de ordem do sr. Pre-

j
ra toda a uuaüdade 41e f�l!'i-

.

tt
- das nOV3& ê Y-eTh;--�s,,_HHl.t(} lllU-sídente chamo a a ençao Idos srs. comerciantes Que I'

manas {)OIDIfP de ammaes . e

ainda não estão l€galizados. muítas doenças da peje e da
nesta Junta, para efetuarem I cabeça: Ulceras, iQueimEGll-
os respectivos registros nes- i l!'as. Infeções. Empígens, Sar·­

nas, Tinha, AV«JJ:' e Tonsura.n-ta repartição. .

'1 te. ulceras iSvlDtüm� cas e al-I! Aqucltes, porém que têm O'�mas .: CáilIDlCeK-OSas. Frteras,
tradas

í b.,", 'OI as suas Iírmas regís ra as! Suores dos pes, oarna, ral110S
em cartorío, deverão reque-] do rosto etc. i.ndispens3y,'el
rer a esta Junta o seu 8rqui-! aos futebolistas, e ás damas
v�mento.' e�vianqo a ce1'ti-j' para adherir o PÓ de arroz. estertlísar a

� p�le.
.

A pharm .

I dão (:0. !,�telro teor do n��S- Cruz. Avaré. Estado de S. P. C1111l'OUJl. uma íerída ulcera que
mo registro, para li) eítetto I nem o 914 conseguiu curar.

.

..do cadastro. Curas maravilhosas por toda a parte .

..,

Aonde a «r\i!man
FI'

. I" "0-19 1Q"9 I cora» vae chczando todas as pomadas vao desaparecendoOfWnOpO!ls.1 '_'- ,.d.... b'
� �

.

.

_ 50
r

I do mereado . as curas, a repuraçao e a sua procura v...
João Tolentino de SOU,w,! augmentando,

.

dia a dia. Quunl1Vl todos ti ;:!J}lIilh:e·r;eliem, st?ra
S t (O' .1 o remedío de maio.r tríumpho em todo o Brasil. D. ca:'.'<f}IHi...aecre 3"10

J' '11 • nnn'" <.,.' ",,,��d,,.,f",,,� "'�"Palhares de OHH'l e, curou CüJ[h """,,-,h "'t,,-,, ...,""I ...H... lU .... ·. "lU.....

",..------------Iferída d€' 9 anos,
I f. •

I Temos "centenas') de curas semelhantes !
aDS uOilS paes Adota-la já em muitas casas de saúde e grande di-

•... I nica medica, Licenciada em .31-5-915, sob 1r'J:. 97
E' natur;•il que � vossa Ielici-]

..o.. �""Te!:!Odade dependa ce vossos filhos 1 """',,;;,.. v """"',_

. . .

e deles depende quasi da Sau-] fia quem diga mal de un::. remedío a€: tama universal,
I -le: eesta depende, quasí ex-I (ás vezes tão habilmente que 1) .!]["e�:�ez nem pe:_cer.e2 s�
I clustvamcnte, ile lhe dardes dei par.a vend.€r o,utro sem va.;or . ?le�.tiHC(;, m:.:? C!u� ':'��.' "'!:�3. em 3mezes, um. frasco da! ID:&wr Incro. E' uma arte de H}i,j caç:6.r {lI seu dínheíro, pH-

.......:::;;.r'O.....IiI_
� I aramada: � '{ma-se contra ela.

_______----��-----------------�----------�----=ILOMDRWUEIR�MINANCORAI APo��a�Ganc���ã����ud.DO��?do. Qu�·
. .. , I :0:0 lia ezual, Uma ereanca I do a desejar nunca aceite Il!l.w,açoe�. nem suhstítutos. S() ()
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: Onde está a felicidade I A grandeza da ,nossa Patri� I.

d h I ciepende da culh.i!'a morai in- i
u3S san oras ieleíual d.e seus IHhos. A gran I'

deza e felicida:l.e de cada um !

:Eiill possuirem dois jardins deles depende da bi?a ou má'ligados entre si; o do Amor escola paterna que VIram com!
dentro de casa; o das Flores os olhos e beberam com a in i
no quintal. O primeiro sym- teJigencia. A boa escola é: mo i
bolisa a Felicidade; o segun- ealid.ade, instrução, justiça, (
do completa-a dentro docou- hygiene e economia. Seja c- i
'Jortomaterial moralidade, ido., conomieo compre só o indis I
! latria pejos filhos, esposo e· pensavel na vida, mas artigo I
ia gaude. de valor l'ea1. Pois bem; as- !
I Faltando esta, tudOb€ trans. sim os dentes e o C01'-!
l forma. em sonho e martyrio pC', a cabeça e cabelo íam-!�s romances de � D G A � I Como pois, garantir a pos- bem precisam hyg.iene e as-!Empregado � A L L A C E sao os ma1�
jse de tão precioso LUMEM, seh) constante..' . ICom successo lldos atualmente.

.' .

I de tão grande BEM? indo di. Para iS80 use a (,Petrôlina I
.

nas seguintes V. S. já leu ..O Circulo Ver 1 :feito em busca de d\iinervi· �1inancora», que é um tonico Sortmlento completom6lestias: : melho"? Neste aMO encontra· i na» que é um precioRP espe- capil'Ir; ideal microbicida. es! ......_

i rá na minha livrarIa tambem I cifico feito pelo antor da afa- terUizante do. couro cabelúdo I de artefactos de bOURCll1ll" Pt"?-
! os outros livros deste arama· I roada Minancora qne durante evita a queda do� cabelos; I fumarias,

. Sahonetes. artigos deI do escrito!" como: .

,. dez annos tem curado inuu· desi:roe completamente a cas'l hygiene etc.
' •. A PorÍa de 7 Chaves mm'assenhoras evitando' (as pa::gordúra e comichão do pe- Ir. O Sineiro.. I vezes)operações e sofIrime.It r;cI'aneo�Alguma.s semanas de Ih O Bando Terrlvel. ! tos velhos do utero e ovarlO. uso tornam ü cabelo forte, on-I.1

.

Q ll<:�em .Sinistro. , '. ! possuindo atte�tados, magnifi- dead?,vigoroso brilhante e pre I'i P PrISIoneIro da Opala. i COSo Um negocHmt� do' alto to entando as caspas e o em- i
. AAranha Bra·lca. commercio de Joinville. es::' branquecimento ;Jl'ematuro,!

. Tanibern �cha-se sempre gotando quasi a paciencia e sem tintura. Cada frasco tem Ia venda a literatura esperança, curou-se de hemol' tou't,s as i.nstruções para fazer f
mo.derna. sobre a RUSSIA. e rhoidas com .6 frascos! Todos o cabelo lustroso BReco ou h'(l 1

.

dos AUTORES RUSSOS.
.

oS incommodos causados de mido. Vende-se na Phar.. Mi-I
f

«regras» irregulares, hemo!'· nancora J91nvile:. em todas,
'.
Liv:raría CARLWAHLE. rhagias. curam-se se são
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4.dapfor para onda curta
marca AGO transforma o seu Receptor de Radio - não
Importe qual typo - num Instante; emp um Apparelho 1!­
'niversal de.alcance surprehendenté, mferecendo uma m­

tida audiçãO das estações em onda curta, distantes, i�to e

uma Iacil sintonização das estações: Nova York, .... RIO de
Janeiro, Berlim. Paríz, Londres, Roma e outras.

Representa o conjuncto uma supe�-mordernização que �ão
devia taltar para aumentar, .conSIderavelmente! especial­

mente no verão, o seu gosto pelo Radio.

Procure informações c preço, sem compromisso, com

•

I
ta. Fabrica de Receptores e Transmissores bill
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lotes coloniais de 25 hecta es cada um, que
s� acham situados em

,Rio ��,' .OestsI 13�ót Dana' Luiss, ferymbór r�osquttinho� Banedictü Nova

A. maioria das areas de terras está situada na Rio do Oeste, município de, Rio do Sul, que. tem
, como affluentes principais: Ribeirão Grande, Ribeirão das Pedras e Ribeirão do Campo. O Ribeirão Grande,
que desembocea no Rio do Oeste, a quatro kilornetros de distancia' da séde do districto de Tayó, contém

, mais ou menos de 7'50 a. 800 lotes CO!:}I1;aiS de, 25 hectares. Está sendo feita actualmente, a colonização das
'terras ;desse Ribeirão. ,A, estrada de rodagem já se achaconstruida em cerca de 27 kilornetros da séde de Tayó,
faltando apenas de 9 a H} kilometros para ligar-se á 'estrada de rodagem Rio Neg-ro - ,'\!htra -- Tayó. Este
Ribeirã!l tem por, seus qffluentt's. Ribeirão Cypriano, Arnerica, Wy!di, Hertna, Luí-, Alegre, Encano
e Piave. As estradas de rodagem e .medição dos lotes .no curso dos mesmos já se acham em construcção,
ialfando 4. kiíornetros na, estrada do Ribeirão Luis, para ligar com a estrada de rodagem de Btumenau a rlan­
sa A vinte kilometros da séde do dístrícto de Taró, no referido Ribeirão Grande, foi demarcada uma nova

íreguezia denominada freguezia do Ribeirao Grande. Na séde des'a Ireguezía, desembeccam os Ribci'é:>?s A-
.merica, Luis, Encano e Alegre, desemboccando 3 km" acima o Rio Wyldi e a 5 kms, o RibeirJo Hertha,
e a 4 kms. abaixo o Ribeirão Cypriano, (icarH�o situados á margem do menor destes ríbeil Õ�;:; 25 a 30 lo'
tes, e dos rios maiores 70 a 75 lotes. A íreguezia já possce, bem no seu centro, engenho de serra, araíona,
e, um pequeno armazém para o abastecimento dos colonos. Possue tambem Igrc'Í''\, esrand.. em construcção o

edifício da escola e diversas casas de moradia. Deve-se não puder de attenção qu\'; os trabalhos de serraria
e ataiona tem augmentado consideravelmente, o que demonstra um franco desenvolvimento.

O Ribeirão das Pedras ja tem os seus lotes completarneote medido sestando a íermi- ar a medição do
Ribeirão do Campo. ja estando a estrada construída pelo Rio du Oeste, atE este ultimo Ribeirão, di-tando
ambos, da séde do dístricte de Tayó cerca de 30 kilometros. Apresentam ambos condições magnificas para
a construeção de freguezia, sendo seguro o seu florescente futuro, pois que apresenta facilidade irnrnediata,
que não será desprezada, de ligação, por estrada, com Canoinhas.

Além das terras situadas no -valle do R'o do Oeste e descrirninadas acima, 2 Empresa possue ter­

renos em D.:H13 Luísa, Perymbó. IV�o,quj[il1ho, distando estes da séde ce Rio do Sul po .lCOS kilometros,' es­
farreio todos. os lotes inteiramente medidos e as estradas completamente construidas, ia se achando grande
parte destas terras vendidas. O; colonos nelles localizados são em sua maioria alemães.

Pertencem á. Empresa mais cerca de 180 lotes em Benedicto :'-Çovo, no lugar dencrn'nado Rio Ca­
pivary, estando em grande parte medidos e a SU:l estrada principal construída em quasi toda a sua toralidace.

Em sua maioria, O� terrenos dest� Emprez:t são de pim eira qualidade, que servem admiravelmen­
te ao-plantio di) milha, fumo. canna de assucar, feijã}.e todos os demais cereais que se cultivam Fm teu-as

fortes;' existindo tambern grande parte de te"ras atyropriadas para o plantio do arroz. Além dessas. ha terras

mais fracas, qUI':. servem ao p'antio de mandioca, aipirn, batatas. etc. A Empresa possue nestes terrenos uma

boa gleba de rachinais, proprios p ira ii creaçã i de g3ÓO vaccume cavallar, em que [a foram ff'ilOS mUÍ;()5

serviço!"? e o; {pais se acham á ve td a po� preços baratissirnos. O districto do Tayo' dis:a da sé.Ie do R:o
do Sul 55 krns. com exoellentes estradas de rodagern e tendo o rio navegavel por lanchas da Companhia Paul,
ficando assim ligado fi estrada de ferro. Na séde do disuicto de Tayó nada falia aos colonos, pois. contam-se

ali estaberecimentos commerciaís, industriais e pubiico s prornptcs fi preencherem todas as suas nerrssidr.dcs.
O cli'í13. de lojas es.;as regiõ =5 é sa[uDerrimo, ínveiavel, poílaüto.

Condições de venda dos lotes
São a::; �egu:nte:s: lótes, btsns. de rllrlm:::ira qualidade, n1edi,jos e com eslradn e:wia'í'mns prrços a quem

os pedir e os de outra, quaHdade, com· preça 11 combinar. As condiçõfs de pag;:.menlo !3ão: -

lima p<Jne á

vista, e Q restante a piasG, com j_uros anf1úaís de Ó a 8 por cento. O pagamenlo á visia gozará de regular
d�sconto�

Além das terras citadas, da E'!1presa Calonlzaâma Luis 8ertoli, temos á, venda 400 ln�t's de 25 ht:dares

cada um, da Empresa C')Jo'1iz�dora Luis Bcrtoli, Patricio Novoletto &- HenriqUe Piauera, situarias no Ribei­
rão :l(J; S<'ilto: affiuenk da Rio dO: O.:ste, q\l<:: d�stam da séde d@ districto de Tayó, para o ",ui, 9 kms., estan­

do em grande parte medidos. E<;.ses !ot�s são exceHentes para o plantio de quaisquer cereais, limita:1C1c' com
05 lotes ,ia Empresa .acima descrtpto;;. A prindpa! vantagem desses lotes está em que na fCl! do Ribeirão
está ::: porto a que chegam as lanchas dê P;'H.l! g: Cia., apre.'sentanda assim facitídades de tra:1sp,Jrle ,"' p'1ra a

eX[-;{j,rraç2:o dos productos.
A E-n?�esa tên â 'i�rd.l. dois ê'1gennOs, d� se:ml e ata;fo:n. Fi�a U1i, situaio m Fregu'.:zia d� Ribetrão

Grarde, estamdG i"duidcH na sua venda 4 lotes de terras com lO;} hectat'es, uma casa: boa, espaç0S3, envi­

'.Jraçada, cohertã de teihãs., um paiél, um câ.rretãO p.ara o transpo.rt<: de tó�as; uma carroç'l., dois animais, duas

]untas de bois, q'Jlarôcrcide reg�lar de su;inns e mais peq'Jenas bemfeitorias. Tem direi {} de a'tua<; de 3 rios,
com: torça bastante p2\f4'; movimenfarem qualquer estabelecimento industria!, e mais uma arca de lerra, com

20 lotes no centro do pe:rimefro urbano da; freRuezia. E' um ponto ffi'lgnifico para uma casa commercíal,
em situação centra� de quatro esír:;"das, ponto obág8ltorio ·dos negocias de cerca de 400 colonos, desde que
sejam na sua tGtalida.1t:! colonizadas as: terras, já attin�ündo a. 100 o numero de cOrono;; nas mesm1S estabe­
lecidos. Para ql�e se ter.:hEl idé� do pm;;:;resso ,da projucção, basta um exemplo: a aiafol1a moia, ha um an­

no. na SeU inicio, um e m:!10 a dGis sac,,\); de íut>ã, semlOialm �nte. Hoje a sua producçãG já aHinge a 25

saccos por sema!1::!.comle(]jendas accehtuadas para aita. O au�ro engenho está situado em Dona Luísa; lu­

gar riqüis,;imo em madeiras, ::Hstando da estrada de fecm poucos kBometros. Essas propriedadts estão á

vem:iia por preços ibaratissnmos. ,

'

'

", Aos que se dediram aos tiabalhos a�ric-olas está aqut uma opportunidac!e unica, q'Je deverá s.er apro­
veitada: sem perda! de tempo, O dese!'nrahlBmêl1to de todas essas regiõ.:s descriptas, eslá sendo verificado
com 1iapid�l, o que cl:.ner- dlizer que o esforço do colono; neilas empregada s6 lhe trará lucros, de forma a

COrisegaúr em !}rasú rel81tivameníe C�íto o seu bem-estar e a segmançl do seu futura, como podemos pro-
, V$ com os colonos vindos de todas @s partes do Esiado, muitos dos quais já fízeram um capital que 05

coHocou! em re3i úndcpenderucía e franca prosperidade financeira.
Aqui estã, país, a tQiccasião que se vos- oHerece para assegurardes um futuro certa e a coberto :;de

.neeessidades, para os. vossos mhos.

Não deixeis de fazer uma visita a -Tayó e Rio do Oeste!�:.
_,

,,'. o; escripiorios da Empresa se acham em Tay6 e Rio do Oeste. O;; interessados podprâo dirigir-se ao

chefe da Empresa, Luis Bertoli ou aos seus pr�cu:adores João 'Bertoli e Francisco Tomazoni JUPlor, bem
CGmo aos seus, cOire<;pondlentes, que são� Blumellau - Conrado, Balsini, Gaspar - Ju:io Deggau, Benedicto­
TimlJó --: Walter Müller, Bl1dlayãl - luis Maser, SaHo Grande - Emílio Altemburg. No Sul do Estado:­
Pêdras Grandes - AntoniO Z3iI1!e!P<!, rçara - Antonio Zaga, Melteiro - Victorio Cirico, Urussanga - rran-
cisw 'RodrigM&]unlor, CresciUima - leoL1e BenedeW.

"

p��,����

I Y. S. soUre polque quér! t
Si o seu mal reside no estomago, aqui está o

�.:.:seu remédio: o
, :

GOTTAS BRANCAS o�o

l.�, . o Remedia d..,. Famiiias �..�;.:,'W Estomachicas, carrninatlvas e sedatívas ,
� Vende-se em iodas as boas Pharmaeias

r Propriedade e Fabricação da Pharmacía Moderna

.�.. Eduam9d@ Santos

f Praça 15 de Nov.. fLOIUANOPOLlS
.,

'

Contjm!�l m�llltendCJ firmes t(HJOS 05 preços zm-i

li I
teriun,.; ,'L alt�t actu aI de preços cle tecic1rJs.

Ternos de casellllra, prompto,.;, a pr(\�()

de cortes.

díJt5limW§@fM8i§!A& 9!'""1!@?"'f7""1B!'5"iP'N*f P"AJi& ê .... * mp

Ir=cfubNa;Ü;�;;;=r
III Assemble��!,..��.�aordinaria i

H:: De ordem do sr. Presidente convoco todos os

� &ocios para comparecerem, no dia 29 do corrente, às
9, 1/2 horas à séde social, afim de tratar dos seguin-

.�ig tes �ssumptos:' ,
.

g Nomeação de commissão de syndicanciâ,
'

.

t� Reserva de mesas mediante contribuiçãO, J�
�: Outros assumptús de interesse geral.

" .;'=1f� Blumenau, 19 de Janeiro d�,: 1933 . '. �1 �5
I �L , �.��.���:.�����.��� ,.?�.JJ
1'fl..i�-"_'_'_���"_""_"_"'_�

J);>3f!ja ]J2;S!J.i" u:n 7 }l)]'{1 a.'}l'vF.wel. nll,i? �t�1.1iente de tonforto
. e fino tratamento?

'Visite, com sua exnUI famUia a

SORVETERIA<e CAFEt E L , T E de Walter Voss
, ,

RüA 15 OE NOVEMBRO. 61 'TELEPHONE No. (j6
'

"'. ',_ ",., ,

E:B�at.fele.cim�J:l!to ffiont8ldlo ultiV1l.!-rnen�e. coIl1 apurarjó gosto - Velltilação abundante. -- Conforto completo. -,"-

M'axim lo prestezá. T.'atávn �i1�(li optim J;� C lré; ',l:l'J!J idas geladas; cbops; 'sorvetes diversost os �ais: dHiciosos. co�i:ec0ionad.os
'"."

lA primor com sorveteira COPELAND.

el I'

I
'

�e
;

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Trucidou ti esposa
a machado.

'Promo�oria Publica"

PrQc;;'ra serviço em arma·
zeIll. de:..Secco8 e molhados,
ou outro qualquer serviço,
JoCiÓ' > Derneiriio de

..
'Olhreira

Informaçf{(3S na Gerenda
destq folha.'

.

RGl�rDOLPHO
":,.;.

Brusqu�

Depositaria de.

Fabrica de teciô'Ós:e tinturaria Carlos Renaux S. A.
Enà. te!eg. KAnDER

fiação e tecelagemo',
"

faixo P(JstCI, 14
Sta•.Catharina ..

[DIÇAO DE HOJE 4 PAG INAU
Campeonato' de Foctball

o maior e mais acreditado Cluo de Sorteios do Brasil

filial em FlorianopoHs:
Rua Visconde de Ouro Preto N. 13

Rest!ltado do 19í)'. sorteios, realizado no dia 18 ,h:J.eiro de 1933

Caderneta n. 4,,350
Premio no valo!" de Rs. s:oooçooo
Foi premiada no 'iHJor de einco contos de rels (:1:0GO$[)i.)ü) ::'i

cademeta n. 4.350, pertenc�nte tW prestamista. Ada1l>ert-:.
dos Santos, residente em Flori:mopoHs.

Premios no valor de Rs. 30$000

7.966 - .Jose Curlos de Abreu - Tijucas
DA13 - Udo Kastner - Blumenau
104.76 - Angelina 1\1. de Meno - ItajlÚ
7 6�)5 - Pedro Julio Larosill - São Francisco
!Ú2fi - Juarez Losso - Rio Deserto
j .014 Elfried Borghoff - Rio do Sul.
1:UH9 - Gustavo e Alberdo - Rio de Janeiro
8.;;01 - Manoel E. da Silva - FlorianopoUs
I J .224 - Sevel'ino Lopes da Fonseca - Floria!lúpoHs
2.SDl - José Francisco Gareia - Flol'íauopoEg
Premias no valor de Rs. 10$000

10.293 - Osvaldo Julio ti José PereIra - GrBvatâ
:5.2.i6 - José Juvencio Alves '- Florianopo!is
4.165 . Olegario Nascimento - Florianopolis
3,469 - Geraldina Maria Tavares - ltacorobi
5.448 � Ana Clara das Dores - Caiacanga
1(.l.505 - José Alexandre Vieira - Rio Tavares
12.737 - Furtulino Joaquim de Souza - L2.g"ol12li
1.845 - Jovita Pereira - Saco dos Limões
0.883 - Olimpio Cunha - Camooriú
6.933 - Benedita .Elvas - Flóritmopo!is

Isenções de PG90menlo POli" cinco sorteios

8.684 - Manuel dos Anjos - Nuvegant�R
4.842 - Jo'ão Salustriano TeLxeira - Fiodul.lOpolis
2.085 - Nice Farias - Florianopolis
3.854 - S. José João e Peàl'o da lincha - 1'1mbê
7.269 - Aristotelina Vieira Ramos - São f'mnci!;cCl
0.611 - Jandira Pires - 310rianopolis
12.920 - Airton Ouriques -.Florlanopolis
7.989 '- SauIManoel da C. e Alzira A. de Souza - Jord;!,)
:to42 - .Maria JoaquiI1ll. Maebad{j - Flol'lanOpolis'
11.795 - Joãó Cherem - !tapem!!. . '.

Florianopolis. 18 de janeiro de 1933,

VISTO Os IProprietados
João P. O. Carvalho Chaves &FISCAL 00 GOVeRNO FEDERAL .

Cia.

; fÔJ ç a s b r a s iisiras 1 'Instrucção Municipal
Lemos, ha pouco, o decreto Vílna, 20 _ Na aldeia de BRASIL x FIGUEiRENSE

'�A"'..u I­
l.�elfV. raotlfO @rgamZ1llu� pera

.

Entre .peru.a.nos
·

..
e coIClm- Que orç

..

a

....

a r�c�i�a e fixa a des-
Lubíín, situada a poucas mí-

Realizou-se, domingo ulti- elo ao Hospital com a perna I ((Â C.iilladel).
•

.

,

'. pesa do, mUOIClplO de Tubarão.
lhas desta cidade, occorreu

mo, em Plcrianopolís, o Sé- quebrada, em consequencia fblanes I
Sem que�ermos fa!ar nas ou-

um crime brutal, que ímpres- gundo encontro entre o «Bra- duma «entrada de sóla-, que '! Na Liga das Na�ões
.

.

iras. dotaçoes't referlr-�?J-emos síonou vivamente os habttan- síl» desta cidade e o «Fíguel- a cegueira do juiz não sou-'.

Informam de Manáos que, na I a.qUl,
por nos er pr:n I, o par- tes da região. d r be marcar e punir; Schíir- Genebra, 25 - A Coníeren-entrevista que concedeu ao te- tlcularm�nte 'i attenção, a verba O agricultor Tomas Che- .rense», au.

mann, half-eaquerda teve o eía das tO HOlrBS admíttiu, quepresentante'da «Folha do Norte", Instrucção.
.

.
.

. wskí ao regressar á casa, te- A nartída terminou com o
rôsto fortemente contundido se fixem as to hOTas de tra-

a commanda�te Appio Couto, De uma !ecetia orça�a, e,m .

� ve eonhectmento de que sua re�ufta�o de. 7 a 3 8. ��Yor do e outros, acossados pelos balho por semana, salvo os
chefe da flotilha do Amazonas, 159.280$, dlspoz o m';lntClplopa mulher queímára, por �mpres- «Ftgueirense •.. Ha m.vIto que «foule» concorrendo tudo pa- casos exepciouats.que presentemente se encontra ra o seu ensino publico ..•. '. tavel, um velho colchão. reparar a �sse respeíto. ra nãd dese iando permutar Estabeleceu aluda que se
naquella capital procedente" de 32,340$0_00. ,

.'
. Transtornado pela cólera, � «Brasil», vlctorlOSO. De semelhantes �ataques, serem lixem as horas suplementares •

.Tabatinga. declarou que, duran- Tubarão possue um.a pop_ula- o pobre agricultor lançou mão prrmerro encontro" em JO�o vencidos elo SC0!'P. verifica-

·te.a sua estada na' fronteira, ção de cerca de 32 mil habitan- de um mach�J? e trucidou li�PO, era nec�ssarlO que nao
do.'

'" P �

I Em movimento a díplo-t�f_11 procurado a�scultar os se�- tes,
A'� sua esposa, SUICidando-se em sarese desta v ez trazen?o o

Duas perguntas cabe. aquí.] macia... tun.ento::; que erumam os dOIS Como se ve, dl::iJ?e�de nada seguída.
.

J campeonato que, pa:ec� r�- Como puniu a Federação ao! _povos em questão. menos de, approxirnadarnente, Soube-se, depois, que o a-1 gra estabeleeída, ?€1' era fí-l :
d Caldeira pelo seu Buenos Aires, 2� - A.s.

Assim, observou [que os pe- 20,1/2 por c:nto da
_

sua renda gricultor havia feito do c�l- cal' s�mpre na capIta1.. E tudo ����e��mento no' nenultírno \ Chanc�naria.s ar�entma e chi-
·

ruanos preferiam mesmo que o total com. a mstrucçao:
.

chão incendiado uma especte I conspirou para esse Iim.
'o? Estavam rezulares to-Ilena tiverem .hoje conjeren-

territorio em litigio seja policia- q seu t!lustre p�efelto encara, de "cofre forte", poi� nel�e De um lado a Federação, ��� os jogadores do «Ftguei-] eias tel?phOI�.lCa.s, occupando­do. pelo Brasil e não pelos co- aSSIm, mmt? a _seno opro?.'ema guardava suas economias. as na mais ce-rebrína das politi- rense»? [se
da situação lute!,naClOl1aLIombianos, Estes, entretant_o, se da alphabe�lzaçao .qU!! e, alias, �- escondidas de sua esposa, e cagens, que extingue qual- E cabe tambem uma inter-

.

Occuparam-se
.

ainda dum
mostram' cortezes, arnaveis, e ma das mais patrioticas cruza- já havia accumulado cerca quer possibilidade de harmo- pellação ao «Caxías», de Joín- tratado. commerci.al �nt:re a
confiantes em que seja respei- das em q.ue l1�nca e mal ernpre- de 15.00� dollares em papel, Dia entre o esporte ilhée e o I ville. Si a exigencia de deter- Argentína e: «? Chíle. 'bem �o­tado o. tratado de, Salomon Lo- gado o dinheiro do povo. Tres fIlhos menores do ea- litoraneo. De outro lado, um. minada imt)ortancia ao "Bra- mo. d.os cOlllll:hct[ls paraguaIo­
z�mo, na part� .que se retere á r: como esse devl::� �en:ar sal assistir�m á horrível. sce- juiz parcialissimo, com actu-) RUi}. pelo s, passe" de José,

I b?hvu.mo e pell.'uar.o-colom-CIdade de Letlcla. mudos outros que nao .sob ...m, na, IDas nao puderam mter� ação apaixonada que, apre-I não representa uma trt:wsac _I bmllo.Os dois dis�identes. v�vem, por e�emplo, da entangUlda per- vir, dado o furor de !lue To- ciada com superioridade, por çãú indecorosa, que prOye,
: _

.. porem, e.m. m.a�lm.a c�ídla"dade cen1agt;;m de 5 %. sobre um� mas se achava possmdo. si sô fUll?amentaria a nu!l.��. com dOCuffiimtns.,
a E-Xisten-I! Temporada theatraicom os brasrlelros reSidentes na r�n�� de l.040co�tos, num mu

dade do Jogo, e de outro, ah- cia da divida daquelle joga-f�ont,:íra e co� as
_

tropas na- nlCJplO de cem mil almas , ' .

P B l'
. nal, a violen�ia do te�m 10- dor, de que lançou mil? c_?- !ii.o, 25 - A prefeitura 8-

CIO'la!S para ali �m�la�das. _

. araguay- O iVia cal, le\"ada a selvnger13, fe- mo rijo recurso . " SI nao I brm conc'JJrrenC.ia para a�em-DepOiS de. dar Inlormaçoes H It 'J'� rindo jogadores, numa verda- o fizer. a contrRO"osto Quej' parada theatl"al, que vai desobre :0 estado san�tario.e .ap- omenagem aos ". li lunOS Buenos Aires, 25 - NaU- deira tourada. que t�ansfor- seja, ,'er-Dos-emo� na cõn-
I a�r�l a junho. �o Theat�o M�-parencla das

.

forças br�slle,ras eias àe A�su.m]Jç{io e dI' Lü. mou o encontro cordIal num tingeucia de apurar o caSO,l mClpal. de..-::nao fi pubhcaçao· destacadas para aArontelra, 00- UBem mereceram Paz dium qu.e a hwta no se- perfeito caso de policia. expondo. o aqui minuciosa-I ser �p.ita hOle.de todos se mostram encanta-I clor de ilianagua., que já du- Heitor Ferraz hall-direita mente. t .

dop com. a.',r.egi.�b.'_ formando, do BrasilH 1'a um dia, crmUn11a enca7'- do «Brasil" lá fir:ou, reeolhi-I L. G. \Correios e Telegr-aphcsaos .poucos, a opmlao de que a ,niçada, sem vantagens para
verdadeira belleza. do Brasil es-

Na embaixada brasileira em ambos os lados.
vDITAL

São Paulo,. 25 - Foi assi-
'. íána Amazonia, concluiu o 'en-

Roma foi inaugurado a 16 do L iii gnado hüje, DO Rio, o acto·

.trevistado por dizer que na, fron-
corrente o monumento à memo- C"'mb. li...... Co'e.tol§!i da Rafl,d�.. ;s Es·f'!1duai(l de DtnmP'l1f.m de nomeação de João Paéua.

teira se poderá passar algum I.... III�
I lu Uu ii. U, _ U h) Dh.D ....uma SaBes, para director- regionalf

..a.c.to gr.ave., devido ao grande
ria dos idjaJjaBnroaSs',·I�ue "bem mf-I d b" d f dos Correios e TelegraphoE ..

. ,.' '.
. b .,

.. receram o, I Imposto e �01 as e umo
movlm;en.to de tropas r�sl �Iras A cerimonia foi p.esidida pe-I São Paulo, 23 - Sobre Lon-
que alt se faz Nao au 6nzou "

d .... 4 3/8 De ürdem do sr. Coletor de P�ndas Estaduais nesta'. .. .... ' ..... t' d" . 'lo rei Victor Manoel, aSslstm-, res 5,27/..) . 5, .

h t' t dporem, {) repre$c!1tan e o .lor- do-a O embaixador da Halia no Lib,a 44$265 e 44$651. 001- cidade, torno publieo, para o COD ecimen o a� o cs os
nal paraen<:p a divulgar maiores .

.

t t d' 1 l'nteressados .1ue, dilfante o corrente mez de janeiro, se
\I'f�. BTAS

1 .

," .

•
--". .... .'. Rio e os represen ao es lp,orna- ar 13$230, 13�300. Pari s $533 F !"a!d.e�lhes sobre essa sua suppo- ticos de muitas outras naciol1a- -II' pToceàe, nesta Col€'turia e em todas as Agencias- isc�:tis

slçao' I l'd Belgica $699 Porlu'ga! $419 1- de p.endas E"'tadua;s do 1\''1U .... l·C-I·pio, a "obrança do imposto
..

.

'.'
. .....

' !idade.s,. alem <;l�s alta� a.uton. a- :
.' _ _ '" 1_ 1 u • �

'.'

...,
.

, .' des CIVIS e militares Italianas. {alia $679 Buenos Aires 3$550 de Bebidas e Fumo, reIi:ltivo ao primeiro semestre do cor-

Falou o embaixador Alcebia- Uruguay 5$506. rentd exel'ciclo.
des Peçanha, tendo respondido Os contribuintes que deixarem de r-.atisiazer o pagamento

do mesmo dentro do praso a�imn determinado. poderão 18-Pelo presente edital, convido o Rei, em termos de extrema
zel-o nos meses de fevereiro lo' março acrescidos das muI-· Deu.nos {) prazeI' de sua visita o·aos abaJ'xo' . nomeados a vI·rem cordialidade, exprimindo a sua I Pl'oeura-se. .

O "'O' t' t • f'
.

f �I I tas de 1 e
.. ;;; '/. respec lvamén�'. . _

SI'. y1'o>es51�r ',dlzer, :'l� {)rç��o rf-no prazo' de sessenta dias, pa- 2.dmiração !Jelo Brasil. .

I r A I X E I R o I Excedldos estes prasos, serao extr31das as cerhdl)cs g:!�te�da ��?r:!la t pubhea rn�x�a, ?e· gar os impostos devidos à Fa-
I para varejo e atacado 'de Divida Ativa e remetidas á Promotoria Pub�ica da co-I EShlçao D.<3.m",u.e. deste Ull.llll.C.p.o.

zenda Estadual. O ZEPPEU N PERDiDO

'I Ofí'ortas por escripto á marca, afim d{� ser iniciada a cobrança exei:utrva de acoI'-'
Recebemo's, com viva sati6façãoJorge Antonio Zattar. Leopol- do com as leis em "_'igor_ a visit1l. do nosso vellHI amigo 15:'.do Hess, Oodofredo Heiil, S!u- E' a grande super-produc- Companhia Paul Coletoria de Hendas Es�aduais de Blumenau, ::; de ja- Iyo RiI!ns Reis, que. acompanhadochlert Leopoldo, Richard Arndt, ção do Programrua SerI':ldor, Caixa Postal, 16

I neiro de Hj�)3, da exma. esposa, se demorou· em
Antonio Zimmermann, Richard que vamos vêr !::.",je no Cine- BLUMENAU O ESCl'ivão. ELPIDIO LIMA nossa redacção em amavel palestra.

i':'e��;��;r';'�:�e���,JfUÔ�a�IU;:: mÊ,BaU����açãO de uma SY�n-
� VIAJANTES

wian Erich Groch, Joãl} Abia- tuI'a para a descoberta do Po�
VJ:C'NDE SI:;' uma Ch8- Ifr- João Medeiros Juniorhão Moser, Germano fiamosini, lo Sul, e esta aventtlra serve •.

'

L -. L caril na C'.redl"to M.U·t-a-sO pf8ed;�ILuis Benz, Luis Bertoli, Eduar- tambem ce molde para nos rVelha. junto ao Salão' Brü- U .R .i lU.do Sebu!iski, Wjlh�lm Doege, c�)lltar_ u� helIo romanc�, ckheimr r, tendo 3.000 metros
Augusto Hammermelster, frede- vlbraçoes mtensas, de emoço quadrados, arvores frucHIeras
fic? Hammer':leisler, Cart J�m��. e� fortes, e:u )que,. vemos a

agua corrente, possuindo pon-'LUIS Marcaram, Rob:=rto Nadedl, glgantesca aertnav.e. que de- to excellente para construc­
joaquim Antonio de Sousa, Vva.' ma�da o desco�j-:�C1ao, o, mys- ção de cas:,. O seu preço é
Balduina Teixeira franca,:Ange- te!lO e. os perl';us e apos de .de un:encia, abaixo do custo:
lo Vicenza, Bernardino Pamplo- mIl penpeClas e contratempos, 3:�)OO$OOO. A tratar com Ro-na' Sobrinho, Elisbam Hosfin, esfacela:se nos gelos de um dolfo Mayr. -- Velha.
João Claudino dos Santos,> Pe- deserto lmmenso.

dro Paulo dos Santos, Severino
Raca, Orlando Valente, Nisio ASSISTENTE DO SERVIÇO,MONSTRUOSIDADE
Testoni, Alois Siegel, Jo�o Be-

SYPHILIGRAPHICO..

·

DA.
I

duski, Bertoldo Simão, Ma:x;itni- EuenosAires,24 - A policia
nia Nicoletti, Nicolau Kraus; Ni� CRUZ VERMELHA da cidade do Paraná reco-
tOlaUWerner, Claudino Antonio lheu hoje o u:enor Pacheco"
dos Sa'ntos, frwin Hoeninch, Dl' Rivaldo de Aze;;edô, Doutor. de 12,annos, que arrastava
Guilherme Zaber.

,.

em Medicina pela Faculdade do Rio dois pedaços de correntes,
. afu.rneriau,20 de Janeiro de 1933 de Janeiro.

.
.

pre€os a08 pulsos.
............. r ••.•.�.e.r.'nniaud Wanderley'.... Medico assistente do seniço sy- Interrogada. a infeliz crean-v philigraphico da. Cruz Vermelha e

d'
.

.

.. Promotor Publico' Chefe do .'lmb. de Ginecologia e ça lsse que ha'lha sido presa
Ctrurgia da Santa Casa, etc.

.

.

a u.m..
a

..

·

a.rvore, durante VariOSj'Julgo o EUXIR DE NOGUEIRA. dias, pelo proprio pai, emformula do Pharm. João da Silva _.

d t t' dSilveira, um optiIDo preparado para
l'azao e er pra tca o uma

syphilis e entre 08 similares um dos traYe�stlra. Imitis activos, motivopelo qual sem- Esse ,monstro deixava o fi­
pre o aconselho aos meus clientes. lho sem alimentação e casti-

SANTOS. 10 de Maio de 1922. ga',,'a-o. frequ�ntemente, sem
Dr. Rivaldo de Azevedo:

.'

piedade;'
..

Colegio Sagrada famma
BLUMENAU

_______________________A!�,.
_

'

'W ;;,,;ri iP,.,.", -

Ultimãs

SOCIAIS

Trouxe·nos % suas d"spe".ld3s,
por ter de stgnir hoj� pa.ra '? Rio
do Sul para ollde fm removw:o, o

sr. Manoel da Silva Ferreira, esti­
mado eshlfeta dos TclegrapnoB.

De Recife; onde fóra a servi.ço da

I Empresa Industrial Garcia, de que
é competente gerente, regressou,

I em hydroavillo da �Panair,., o nos-
so disHncto amigo sr. João Medei­
ros Juni.or.

i
nem cinco i�Matnemalicamenfe, todos o

i;sabem. �ão quatro.
E e ainda com a matnema-

tica que se prova que exis-

i'tem muitos artigos a

preços. :
..

'

baratos. i
Nem fodos, porem, pode�

lir'10 sornma!!' o ,,2'" da sune-;u �
r

riOllidade em fecid?, com o

i:.'«2,' da 'commodtdade em;,

preço. formando o. ((4'} da i
satisfação,

co.m..
Que fIca o

fre_II....
:

guez serVido. .;
Essa somma a casa barba [

realizou. e e o motivo por- i:
Que o seu proprietario. do-

"

I mingas borba, tem a prefe- :
renda do publi�o, porque

tO-I:I
dos os que viSitam a sua ca- '

I sa defronte á igrt'ja matriz, :

! re�onhecem e proclamam essa,verdade. ;

I'-------"i
Curso preparatorio

Attencãol
....

I
1

Dois e doi5
não 5ão 'três

para os exames de ad­
missão do 1. ano ginasial.
Inicia-se no dia. 25 dE:

Janeiro.
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